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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO  

  

Visando melhorar o espaço destinado a unidade de saúde da prefeitura municipal 

de São João das Missões- MG fornecendo mais conforto e qualidade para seus usuários, 

foi proposta a reforma da mesma. Com a reforma dos ambientes e a organização será 

proporcionado mais conforto aos usuários da unidade de saúde, além de espaços bem 

planejados e separados.   

O presente memorial descreve especificações e particularidades que regulam a 

execução dos serviços, os critérios de execução, medição e pagamento das obras de 

Reforma Da Unidade De Saúde Rosalino Gomes De Oliveira da Prefeitura Municipal de 

São João das Missões – MG.  

    
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS:  

  

1-Obra: O presente memorial descreve as soluções arquitetônicas e técnicas adotadas 

para a elaboração do projeto e execução da obra de reforma da unidade de saúde rosalino 

gomes de oliveira de São João das Missões.  

  

2-Metas: Execução da obra de reforma da reforma da unidade de saúde rosalino gomes 
de oliveira da prefeitura municipal são João das Missões MG.   
  

3- Descrição do Objeto  

  

O documento em questão trata-se da elaboração do projeto técnico para execução 

da obra de Reforma Da Unidade De Saúde Rosalino Gomes De Oliveira de São João das 

Missões/MG, onde será de benefício a todos os servidores e usuário de serviços do 

município e para toda a população, melhorando o conforto, circulação, entre outros 

aspectos.  
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A execução das obras se dará através de administração indireta, onde o município 

estará adquirindo com os recursos do próprio município todos os materiais e serviços, 

agregados, transportes e alugueis de equipamentos necessários para execução dos 

serviços.  

  

4-Justificativa:  

  

A justificativa apresentada é em face da necessidade de se preservar a estrutura da 

edificação, haja vista que a Unidade de saúde se encontra danificada em alguns pontos 

por utilização de longos anos sem reforma, portanto a reformada da unidade será de 

benefício a todos que nela trabalha e a população, oferecendo mais conforto, melhorando 

na circulação, fazendo com que assim, os espaços atendam às necessidades solicitadas.   

           Este memorial tem como objetivo complementar e esclarecer os elementos, 

serviços e fornecimentos que compõem o pacote orçamentário que servirá como balizador 

para formação de preços e pagamento dos serviços executados.  

A CONTRATADA deverá fornecer uma cópia dos manuais de operação e 

manutenção dos equipamentos adquiridos e, ainda, certificados de garantia de 

equipamentos adquiridos  

  

PROCEDIMENTO   

  

O BDI engloba custos referentes à: administração central, seguros e garantias, 

contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre faturamento.  

O BDI calculado resultou em 28,89 %.  

  

1 SERVIÇOS PRELIMINARES  

  

1.1 - PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  

  

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 3,00 x 1,50 

metros, em chapa galvanizada 0,26, afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em estrutura 

metálica viga U 2" enrijecida com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto auto clavado 
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pintadas na frente e no verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva. Ao final da 

obra, a placa deve ser removida na desmobilização da Contratada. 

 

 

 

  

  

2 DEMpOLIÇÃO E REMOÇÕES  

 

2.1/2.2/2.10 DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO OU LADRILHO 

HIDRÁULICO, INCLUSIVE AFASTAMENTO  

DESCRIÇÃO: Execução da retirada piso cerâmico inclusive a argamassa colante. 

RECOMENDAÇÕES: Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra 

danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma 

Regulamentadora NR 18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção. Uso de 

mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).   

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO:   

Retirar o revestimento cerâmico do piso inclusive a argamassa colante utilizando 

ferramentas adequadas. Carregar, transportar e descarregar o entulho em local apropriado 

e licenciado ambientalmente para esta atividade.   

UNIDADE DE MEDIÇÃO:   

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 

2.3 – DEMOLIÇÃO/REMOÇÃO DE REBOCO INCLUSIVE AFASTAMENTO 

 

                 Deverão ser removidos ou retirados o reboco até 7 cm para realização do 

rodapé embutido,  inclusive retirando o entulho gerado da obra. A execução dos    serviços 

deverá seguir o projeto de arquitetura e a NR18 “Condições e Meio Ambiente de Trabalho 

na Indústria da Construção” do Ministério do Trabalho. 

2.4/2.5/2.6 - RETIRADA E REMOÇÃO DE LOUÇAS E METAIS SANITARIOS  

 

         Todas as louças e metais dos banheiros e cozinha deverão ser retirados. Os mesmos 

serão reaproveitados em outro departamento da prefeitura, portanto será indispensável 
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que a retirada seja feita de forma a visar o reuso dos equipamentos. Sendo que alguns 

encontra-se em boas condições de uso. 

 

2.7/2.8 - REMOÇÃO DE PORTA OU JANELA INCLUSIVE MARCO E 

ALISAR, INCLUSIVE AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO.  

  

Deverão ser retiradas, afastadas e empilhadas no local adequado todas as portas 

e/ou janelas que não forem reaproveitáveis. As portas e/ou janelas que tiverem condições 

de serem reaproveitadas deverão ser armazenadas em local apropriado. Os batentes 

devem ser retirados de forma cuidadosa evitando danos nos mesmos.   

Para remoção das portas e/ou janelas, as mesmas deverão ser soltas das dobradiças, 

caso possuam. Em seguida, retirar os batentes ou aduelas, desparafusando-os quando 

tarugos, ou utilizando-se ponteiros quando forem chumbados nas laterais do vão. A 

unidade de medida será em metro quadrado (m²).  

 

2.9 – REMOÇÃO DE LUMINÁRIAS 

          Todas as luminárias existentes deverão ser retiradas e em pilhadas fora da obra 
para posterior destinação pela prefeitura delas. A retirada das luminárias terá que ser 
feita de forma cautelosa para reaproveitamento das que se encontram em 
funcionamento. 

 

3. REVESTIMENTO DE PAREDES E PINTURA  

 

3.1/3.2- APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX PVA NAS PAREDES 
E TETO  

          Embora seja necessária a diluição da tinta látex com água, a quantidade desta 
última a ser adicionada varia de acordo com a marca de tinta. E deve se misturar para 
que o material fique uniforme. Deve se iniciar a aplicação sobre a superfície em 
movimentos uniformes de vai-e-vem (rolo) cobrindo toda a superfície e repetir o 
movimento até que toda a parede receba a tinta de maneira uniforme. Em média, quatro 
horas após a aplicação da primeira demão, pode-se aplicar a segunda demão. Após a 
secagem lixa-se a superfície total do trabalho e faz-se uma nova correção de eventuais 
defeitos. Sempre a cada novo emassamento e secagem, novo lixamento. OBS 1: deverá 
ser utilizada lixa para massa nº100 ou 180 e o pó removido. Verifique as indicações do 
fabricante na lata. OBS 2: Nos cantos, encontro de paredes, cantos de “bonecas” de 
portas utilize um pincel pequeno para fazer a pintura. OBS 3: Não deixe de proteger 
todo o piso do ambiente cobrindo com jornal ou lona. 
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3.3/3.4- PINTURA ACRÍLICA NAS PAREDES E TETO  

pintura látex acrílica em ambientes internos, na cor branco neve, fab. Suvinil ou similar. 

duas demãos. descrição: Execução de serviços de pintura em paredes internas, com tinta 

acrílica, a ser aplicado nos ambientes internos, conferindo-lhes um acabamento uniforme. 

A superfície deve estar plana, sem fendas e buracos, antes da aplicação da tinta. O 

substrato deve ser firme, limpo, seco, sem poeira, gordura, sabão e mofo. É necessário 

escovar a superfície e aplicar uma demão de fundo preparada para paredes. Para 

superfícies porosas, é recomendável aplicar um fundo selador, a fim de uniformizá-las. 

 

3.5- PINTURA COM TEXTURA ACRÍLICA  

Deverá aplicar UMA DEMÃO de textura grafiato nas paredes externas da fachada 

a edificação, a superfície deverá estar firme, seca, limpa, sem poeira, gordura, sabão ou 

mofo ou ferrugem. Se necessário antes da aplicação da massa de grafiato, amolecer o 

produto em água potável, conforme especificações do fabricante. Devem ser aplicadas 

em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado, 

aguardar a secagem final para efetuar a pintura.  

Para a aplicação da tinta acrílica toda a superfície deverá estar firme, seca, limpa, 

sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão.  

 

3.6- PINTURA COM VERNIZ SINTÉTICO MARÍTIMO EM ESQUADRIAS DE 
MADEIRA   

 

Todas as portas de madeira serão pintadas com esmalte sintético (livre de solvente) 

na cor branca. Deverão ser aplicadas quantas demãos de tinta forem necessárias para 

alcançar a coloração uniforme desejada e a tonalidade equivalente à da parede. As 

superfícies de madeira que forem pintadas com tinta esmaltem deverão ser previamente 

lixadas a seco com lixa, posteriormente deverá ser removido todo o pó da lixa. Em 

seguida, uma demão de aparelhamento de acabamento fosco deverá ser aplicada com 

trincha. Após, uma demão de massa corrida deverá ser aplicada, bem calcada, em todas 

as fendas, depressões e orifícios de pregos ou parafusos. Em seguida, deverá ser procedido 

lixamento a seco lixa nº 1 ou 1,5 e subsequentemente limpeza com pano seco. Após, 

segunda demão leve de massa corrida deverá ser aplicada para correção dos defeitos 

remanescentes. Em seguida, lixamento a seco com lixa n º00 e subsequente limpeza com 
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pano seco. Finalmente deverão ser aplicadas, com pincel ou rolo, duas demãos de 

acabamento com esmalte sintético.  

 

3.7- PINTURA ESMALTE EM ESQUADRIAS DE FERRO, DUAS (2) DEMÃOS, 
INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO DE FUNDO ANTICORROSIVO   

A pintura de superfícies metálicas será executada com tinta esmalte fosca na cor 

branca em duas demãos, mediante preparo prévio: limpeza com solventes ou 

desengordurantes, lixamento, aplicação de uma demão de fundo anticorrosivo. Garantir 

que não tenha nenhum ponto de corrosão na superfície para início do serviço. O material 

para pintura deve ser deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de 

fabricante idôneo. Ver tabela de esquadrias.  

 

3.8- REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM 

PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 20X20 CM  

  

Deverá ser utilizado para o revestimento cerâmico nas paredes internas placas do 

tipo esmaltadas extra de dimensões 20x20 centímetros (cm), em altura e área conforme 

especificações de projeto e planilha orçamentaria. Será utilizada argamassa colante AC II 

para cerâmicas e rejunte cimentício, cor branca.  

As peças deverão ser selecionadas no canteiro de serviço, refugando-se todas 

aquelas que apresentarem defeitos incompatíveis com a classificação atribuída ao lote, 

pelo FABRICANTE, com as presentes especificações.  

Serão refugadas as peças cerâmicas que apresentarem defeitos de fabricação, ou 

de transporte e manuseio, tais como: discrepância de bitola incompatível com o tipo de 

material em questão, empenamento excessivo, arestas lascadas, imperfeições de 

superfície (manchas, descolorações, falhas, etc.), ou imperfeições estruturais (saliências, 

depressões, trincas, presença de corpos estranhos, etc.).  

As placas cerâmicas deverão atender às condições de ortogonalidade, retitude 

lateral, planaridade, absorção d’água, carga de ruptura e módulo de resistência à flexão, 

expansão por umidade, resistência à gretamento, etc., determinadas pela norma NBR - 

13818 – “Placas cerâmicas para revestimento – Especificação e métodos de ensaio”.  

As peças cerâmicas cortadas para a execução de arremates, deverão ser absolutamente 

isentas de trincas ou emendas, apresentando forma e dimensões exatas para o arremate a 

que se destinarem, com linhas de corte cuidadosamente esmerilhadas (lisas e sem 
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irregularidades na face acabada), especialmente aquelas que não forem recobertas por 

cantoneiras, guarnições, canoplas, etc. Os cortes deverão ser efetuados com ferramentas 

apropriadas, a fim de possibilitar o projeto ajuste de arremate 

 

4.  PISOS  

  

4.1 – CONTRAPISO DESEMPENADO COM ARGAMASSA   

  

A argamassa será produzida no traço 1:3 cimento e areia media úmida para contra 

piso, utilizando cimento PORTLAND CP II 32 conforme item e quantidades conforme 

especificações de projeto e planilha orçamentaria. A argamassa produzida não deve ser 

utilizada em prazo superior ao de início de pega do cimento, devendo ser descartada após 

este intervalo.   

O lançamento da argamassa deve ser efetuado cuidadosamente em toda área de 

modo evitando qualquer tipo de espaços vazios afim obterem o melhor adensamento da 

base, sendo então sarrafeada, processando-se o acabamento especificado.  

  

4.2 - PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA ESPESSURA 8 

MM, INCLUSO JUNTAS DE DILATACAO PLASTICAS 

          Para execução do revestimento em granilite, o contrapiso/emboço deverá ser muito 

bem limpo e lavado, com superfície rugosa. Os perfis plásticos devem se posicionar 

nivelado e aprumado ao acabamento do piso/parede, na cor preto, cinza, palha ou branco. 

Os revestimentos em granilite devem ser executados em painéis de 1,20x1,20m, e não 

ultrapasse 1,50x1,50m no máximo, limitados por juntas de plástico. As juntas devem ser 

fixadas com uma camada fina de argamassa de cimento branco e areia (4: 1). A modulação 

de 1,00x1,00m garante melhor planicidade do revestimento. Prepare a massa com o 

cimento branco, areia, água e os agregados de granilite, de acordo com as instruções do 

fabricante. A argamassa de granilite será sarrafeada com régua de alumínio. Após, lançar 

o agregado puro do granilite por cima da massa aplicada anteriormente. Use um rolete 

(que pode ser feito com cano de PVC preenchido com concreto) para compactar os 

agregados na massa. Usar uma desempenadeira metálica para alisar a superfície. A 

recomendação é fazer cura úmida por 48 horas ou mais, antes do polimento. Junta Plástica 

de Dilatação para Pisos, cor Cinza, 17x3 mm (Altura X Espessura). Para fazer o polimento 
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grosso, usar a máquina politriz com esmeril de grãos 36 e 60. Em seguida, iniciar o 

processo de estucamento, com uso do esmeril grão 120, em que se espalha cimento branco 

puro e água, formando uma nata, para calafetar os poros do piso. Utilizar ainda um rodo 

para movimentar a nata de cimento, enquanto passa a politriz, a fim de verificar o 

resultado do polimento. Após três ou quatro dias fazer o acabamento usando a máquina 

com esmeril 180 para tirar o excesso de cimento da superfície e dar o acabamento liso. O 

acabamento final pode ser feito com cera à base de petróleo ou duas demãos de resina 

acrílica, isto já com a superfície seca. 

Os revestimentos de Granilite Polido, são constituídos de uma de uma argamassa de 

cimento branco e ou comum e mármore moído no traço (50:80 kg) para pisos e (25:40:80 

kg) para paredes. A espessura mínima da camada de revestimento em granilite é de 8 mm. 

Concluídos os serviços, o piso deverá ser completamente limpo, para efetuar o 

estucamento (calafetação dos poros) com cimento, corrigindo eventuais falhas. 

4.3 - RODAPÉS EM GRANILITE 

       Executar os rodapés com altura de até 10,00 cm, embutidos na parede, com cantos e 

bordas arredondadas, dando o polimento manualmente. O acabamento dos rodapés deve 

ser igual ao do piso em granilite. Deve ser polido para receber duas demãos de resina 

acrílica alto brilho; 

5.- COBERTURA  

 

5.1 – REMOÇÃO RECOLOCAÇÃO DE TELHA CERÂMICA COLONIAL, 

INCLUSIVE AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO  

A retirada das telhas deve ser absolutamente cuidadosa, pois se espera aproveitar 

as peças cerâmicas. Deverá ser executada a desmontagem da cobertura e de toda sua 

estrutura, e em seguida a armazenagem dessas peças em local seguro e protegido. A 

remoção das telhas deve ser feita de maneira cuidadosa sendo deixadas integras à 

disposição.   

  

5.2/5.3– REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA COBERUTRA, DE 

FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO   

Toda a estrutura de trama existente deve ser removida. As peças de sustentação 

serão removidas na sua totalidade de forma manual e deverá ser colocada em local 

fornecido pela prefeitura.  Todas as peças da trama como ripa, caibro terça será 
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reaproveitada. Caso por conveniência ou caso fortuito alguma peça da trama quebre ou 

falte a prefeitura se compromete no fornecimento para empresa somente colocar.  

 

 

6 – ESQUADRIAS   

            Os serviços de serralheira/ marcenaria serão executados de acordo com as normas 

indicadas para esse tipo de serviço e conforme detalhes definidos pelo projeto de 

arquitetura e memória de cálculo, os quais constam desenhos básicos, dimensões, 

materiais e as especificações particulares das esquadrias e similares. As medidas 

indicadas nos projetos deverão ser conferidas nos locais de assentamento de cada 

esquadria ou similar, depois de concluídas as estruturas, alvenarias, arremates e 

enchimentos diversos, e antes do início da fabricação das esquadrias. Todos os materiais 

utilizados na confecção das esquadrias deverão ser de procedência idônea, e acabados de 

maneira que não apresentem rebarbas ou saliências capazes de obstar o funcionamento 

da abertura ou causar danos físicos ao usuário. Ver locais de instalação, quantidade e 

dimensões na memória de cálculo de esquadrias.  

Porta De Madeira D 90x210 / 80x210 De Lei Para Pintura, (Leve Ou Media),  

 Todas as portas estão devidamente indicadas no projeto. O produto deve 

apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração homogênea, pronta para receber 

pintura. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixação do marco é 

feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças deverão 

ser colocadas a 20 cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para serem 

parafusadas no marco.   

 Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da porta. A folga entre a porta 

e o portal deverá ser uniforme em todo o perímetro da porta. Após o assentamento, deverá 

ser verificado o funcionamento da porta. Uso de mão-de-obra habilitada.   

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. O assentamento 

será iniciado posicionando-se o batente na altura de acordo com o nível do piso fornecido.   

A porta a ser instalada e de padrão médio 90x210 centimentro (cm) espessura de 3,5 cm 

completa conforme especificações de projeto e planilha orçamentaria.  Observação a 

porta deve ter em suas três faces uma proteção inferior laminado em melamínico. 

Janelas Em Aluminio 
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 Caixilho Fixo, De Alumínio, Para Vidro As esquadrias serão de alumínio na cor branca, 

fixadas na alvenaria, em vãos requadrados e nivelados com o contramarco. Os perfis em 

alumínio natural variam de 3 a 5 cm, de acordo com o fabricante. A colocação das peças 

deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam 

suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. Observar 

também os seguintes pontos: Para o chumbamento toda a superfície do perfil deve ser 

preenchida com argamassa de areia e cimento. No momento da instalação do caixilho 

propriamente dito, deve haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir 

infiltração nestes pontos. 

PORTA EM PERFIL E CHAPA METÁLICA  

Todas as portas estão devidamente indicadas no projeto e memória de cálculo. 

Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da parede. A folga entre a porta e o 

portal deverá ser uniforme em todo o perímetro da porta. Após o assentamento, deverá 

ser verificado o funcionamento da porta. Uso de mão-de-obra habilitada.   

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. A porta deve ser 

instalada na altura do piso fornecido.  

TELA MOSQUITEIRO  

A contratada deverá instalar tela mosquiteiro galvanizada em todas as janelas, conforme 

indicação apresentada no projeto arquitetônico e memorial. A execução deverá ser 

realizada utilizando boa técnica e empregando material de qualidade. 

 

Normas Técnicas relacionadas: _ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para 
edificações - Parte 1: Terminologia; _ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para 
edificações - Parte 2: Requisitos e classificação; _ Obras Públicas: Recomendações 
Básicas para a Contratação e Fiscalização de Obras de Edificações Públicas (2ª edição): 
TCU, SECOB, 2009. 
 

7.  APARELHOS HIDROSANITARIOS   

  
  A medição será efetuada por unidade de aparelhos instalados observando-se os 
mesmos critérios de levantamento na planilha orçamentária.  
  Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 
após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra.  
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8. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS   
  

Este item remunera a substituição dos itens listados na planilha orçamentaria, que 

se encontram em mal estado de conservação ou inexistem na edificação, DEVERÃO ser 

executados seguindo toda a estrutura já existente e em conformidade com itens listados 

na planilha orçamentaria.  

A CONTRATADA exigirá, o termo de garantia dos materiais fornecidos, 

contendo as características técnicas de fabricação e o período de garantia, documento a 

ser também anexado ao Manual do Usuário.  

A execução das instalações deverá ser feita por profissionais com formação de 

nível técnico eletrotécnica, e sobre a supervisão de um profissional com formação em 

Engenharia Elétrica durante a execução do projeto, sendo estes necessários para uma boa 

execução do projeto, tendo assim segurança e conforto.   

A arandela devera ser em alumínio fundidoda Dimlux. 

 

Modelo de arandela 

  
MEDIÇÃO E PAGAMENTO   

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária.  

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra.  

  
9. PAISAGISMO   
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    As áreas de jardim e verdes deverão passar por limpeza e regularização, preparando o 

terreno para receber a forração em grama (esmeralda) e também as covas para o plantio 

das árvores e arbustos. O solo deverá ser preparado com terra vegetal orgânica e adubo. 

Serão utilizados seixo rolado na cor branca como indica no projeto arquitetônico. Serão 

utilizadas espécies de árvores palmeira cica e abacaxi roxo, com a distribuição prevista 

no projeto. Já as árvores terão no mínimo 0,80 cm de altura. Plantio por profissional 

experiente, irrigação abundante após plantio, cobertura com terra vegetal orgânica e 

conservação. A manutenção das árvores e dos jardins será de responsabilidade da empresa 

até que todas as plantas apresentem desenvolvimento pleno (pega). Deve-se dar garantia 

de substituição em caso das plantas que não sobreviverem no período de enraizamento e 

estabilização. Modelos abaixo: 

 

MODELO SEIXO ROLADO BRANCO 

 

 

MODELO PALMEIRA CICA (CYCA REVOLUTA) 
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MODELO ABACAXI ROXO (TRADESCANTIA SPATHACEA) 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO  

  

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária.  

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

  

10. SERVIÇOS COMPLEMENTARES   
  

FACHADA PELE DE VIDRO 

A Pele de Vidro do sistema structural glazing, será executada com placas em vidro 10 

mm laminado, de acordo com as dimensões no Projeto Arquitetônico e confirmada 

previamente na obra. 

Os perfis metálicos devem ser de alumínio anodizado na cor preta. Todos os parafusos 

devem ser de aço inox austenítico AISI 304, passivado, sendo os aparentes com fenda 

Philips. Os chumbadores de expansão e os parafusos de fixação das colunas deverão ser 

fabricados em aço galvanizado. Todos os acessórios devem ser pintados na cor da 

esquadria. As peças para fixação das travessas deverão ser usinadas e instaladas na 

fábrica. A usinagem para fixação dos braços tanto na coluna como na folha devem ser 

executadas na fábrica. As colunas inclusive as de canto, serão fixadas com chumbadores 

de expansão à estrutura e deverão permitir regulagem para o perfeito posicionamento das 

mesmas. Não será aceito detalhe de vedação que apresente contato entre gaxeta de EPDM 

e silicone. As gaxetas de EPDM devem atender aos parâmetros estabelecidos na norma 
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NBR-13.756. Todas as gaxetas do quadro e a periférica devem ter os cantos vulcanizados 

por injeção. As gaxetas devem possuir formato e dimensionamento adequado para 

garantir a vedação e ter os cantos perfeitamente ajustados. Os perfis de alumínio deverão 

ser limpos com álcool isopropílico e vedados internamente com selante de silicone 

monocomponente, que apresente uma boa adesão ao vidro e alumínio. Resistente aos 

fungos e ao bolor, com boa elasticidade, 100% silicone, sem solventes. Deve estar em 

conformidade com a norma 11600-G-25HM. Resistente ao ozônio, a radiação ultravioleta 

e a temperaturas elevadas. A cor deverá ser compatível com a pintura, antes do 

fechamento dos quadros e na junção dos perfis. A aplicação de silicone só poderá ser feita 

em superfície totalmente limpa, desengordurada, isentas de poeira e de umidade. Todas 

as esquadrias deverão ser fornecidas com embalagem adequadas, devendo ser 

transportadas e estocadas adequadamente uma vez que não será aceito peças com 

arranhões, amassados, manchas na anodização ou qualquer outro defeito. O serviço de 

colocação da pele de vidro só deve ser executado após o acabamento final na alvenaria, 

pilares e vigas. Todas as medidas devem ser confirmadas na obra antes da fabricação das 

esquadrias. 

Os vidros deverão ser de 1ª qualidade, perfeitamente planos, sem bolhas, sem defeitos, 

serão instalados nos locais indicados nos desenhos do projeto arquitetônico. O transporte 

e armazenamento dos vidros deverão ser feitos de modo a protegê-los contra acidentes, 

utilizando embalagens apropriadas e evitando a estocagem em pilhas. As etiquetas de 

fábrica deverão permanecer, até serem instalados e inspecionados. Os vidros serão 

fornecidos em dimensões previamente determinadas, obtidas através de medidas das 

esquadrias tiradas na obra. Não serão aceitos vidros com bolhas, ondulações, ranhuras ou 

outros defeitos, antes durante ou após instalação. A colocação de vidros nos caixilhos 

deverá ser feita com gaxeta elástica e deverá apresentar estanqueidade e resistência ao 

vento e à água.  

Relação de tipos: VIDRO temperado e laminado em tom fumê;  

A instalação dos vidros deverá obedecer à NBR 7199 (Projeto, execução e aplicação de 

vidros na Construção Civil). Os vidros serão instalados apenas quando todos os pertences 

necessários à sua perfeita execução estiverem na obra, como gaxetas, calços e 

equipamentos de segurança. Os serviços de vidraçaria serão executados em conformidade 

e de acordo com as instruções fornecidas pelo fabricante da caixilharia. 

LIMPEZA DA OBRA  
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A obra devera ser entregue em perfeito estado de limpeza; deverão apresentar perfeito 

funcionamento todas as instalações, equipamentos e aparelhos, com as instalações de 

água, esgoto, luz e força e telefone e outras, ligadas de modo definitivo. 

  
12. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA  

  

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 

deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual;  

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter 

seus preços fixados mediante prévio acordo;  

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à 

execução das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização;  

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas;  

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação 

de multa;  

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou 

fornecimento que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato;  

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 

Assessoria Jurídica da Contratante;  

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de 

um Técnico em Segurança do Trabalho;  

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido 

em no mínimo 2 cópias;  

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental;  

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica;  

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e 

dos insumos até o local das obras e serviços;  

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo 

pela Contratante;  

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita 

execução das obras e serviços no prazo contratual;  
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Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer 

vinculação empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à 

execução dos serviços objeto do contrato;  

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação 

tributária, trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre 

os materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive 

o registro do serviço contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços;  

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do 

serviço, para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93);  

A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do 

contrato, pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, 

telefone, taxas, impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados;  

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT 

pela obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n°  

5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971;  

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará 

de demolição;  

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a 

salubridade e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços;  

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's.  

 

 

13. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

O presente Memorial Descritivo sintetiza regras, recomendações, critérios de 

execução, exigências técnicas e critérios de pagamentos dos serviços a serem executados.  

Adicionalmente a este Memorial Descritivo, as planilhas orçamentárias e os 

projetos são peças que se complementam. Eventuais divergências devem ser analisadas e 

o Projetista deve ser consultado.   

Este Memorial Descritivo não abrange todas as situações possíveis e casos que 

não foram abordados no VOLUME 1 DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS deverão ser 

buscados no caderno de encargos da SUDECAP.  
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Durante o desenvolvimento de cada serviço, conforme recomendado em cada item 

especifico, a limpeza será efetuada paralelamente, de modo que cada serviço seja 

concluído e recebido pela SUPERVISAO com a limpeza já concluída. O canteiro de obras 

será mantido em perfeita ordem.  

A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, 

apresentando o funcionamento ideal de todas as instalações, equipamentos e aparelhos 

pertinentes.  

Eventuais dúvidas deverão ser sanadas em demais publicações técnicas ou caderno 

de encargos de outros órgãos.  

Em caso de conflito entre projeto, planilha e memorial de especificações, deve-se 

procurar a SUPERVISÃO, para melhor esclarecimento e tomada de decisão em função 

do ocorrido  

  

SÃO JOÃO DAS MISSÕES, ABRIL DE 2022  
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